
Avaliação da QVT no setor bancário: Parecer
dos gestores

Mara Regina dos Santos Barcelos 
marabarceloss@gmail.com

UFF

Adriana Manzolillo Sanseverino 
adrianams@id.uff.br

UFF

Carlos Francisco Simões Gomes 
cfsg1@bol.com.br 

UFF

Fernando Toledo Ferraz 
fernandoferraz@id.uff.br 

UFF

André Luís Policani Freitas 
fernandoferraz@id.uff.br 

UENF

Resumo:O tema Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) vem ganhando importância em diversos ramos
de atividade. O objetivo do presente trabalho é relatar o parecer dos gestores sobre os resultados obtidos
por meio da avaliação da QVT no setor bancário no município de Campos dos Goytacazes, estado do Rio
de Janeiro. Para investigar o grau de satisfação dos funcionários, foi utilizado um modelo híbrido de
avaliação da QVT. O Alpha de Cronbach foi usado para mensurar a confiabilidade do modelo, a análise
dos quartis para determinar as questões mais críticas, e a média aritmética para estabelecer a
classificação. Os resultados demonstram que o questionário mostrou-se válido e confiável, e que a
maioria dos gestores concorda com os itens mais críticos que foram identificados.

Palavras Chave: QVT - confiabilidade - questões críticas - confiabilidade - 



 

1.  INTRODUÇÃO 

A gestão da qualidade é uma área de suma importância para as empresas. A qualidade 

de vida no trabalho (QVT) faz parte desta área, e vem ganhando visibilidade, devido ao 

crescente interesse das empresas em zelar pela saúde e bem estar de seus colaboradores, 

contemplando interesses dos indivíduos e das organizações.  

Noor e Abdullah (2012) destacam a importância da qualidade de vida no trabalho para 

as organizações e para a sociedade. No Brasil, o tema tem despertado interesse de empresários 

e administradores (LIMONGI-FRANÇA, 2008).  

Alguns pesquisadores desenvolveram, ao longo dos anos, estudos e modelos para 

mensurar a QVT, tais como os desenvolvidos por Walton (1973), Hackman e Oldham (1975), 

Westley (1979), Werther e Davis (1983); Bélanger et al. (1984); Quirino e Xavier (1987); Sirgy 

et al. (2001); Zhu e Long, (2008); dentre outros. Contudo, esses estudos e modelos geralmente 

tratam a QVT de forma generalizada, muitas vezes não contemplando aspectos relativos à 

natureza das atividades envolvidas e avanços tecnológicos do ritmo de vida contemporâneo.  

No que diz respeito ao setor bancário, alguns trabalhos foram desenvolvidos, dentre os 

quais se destacam os realizados por Biedma-Ferrer, López-Fernández, Romero-Fernández 

(2017); Yildirim, Acaray e Aydin (2017); Garay, Silva e Nichelle (2012); Subramaniam e 

Saravanan (2012); Tabassum, Rahman e Jahan (2011); Duarte, Borin e Almeida (2010); e 

Bartoski e Stefano (2007).   

Neste contexto, trabalhos sobre QVT foram realizados com foco no setor bancário, 

como por exemplo Leblebici (2012); Tabassum, Rahman, T. e Jahan (2010); Duarte, Borin e 

Almeida (2010); Bartoski e Stefano (2007) e Santos e Souza (2007), considerando a 

importância do setor, que faz parte do setor terciário da economia, que representado mais de 

60% do Produto Interno Bruto (IBGE, 2011). Entretanto, percebe-se que os estudos para avaliar 

a QVT no setor bancário ainda são incipientes, além de não haver um consenso de quais 

dimensões e indicadores seriam mais adequados para avaliar a QVT no referido setor.   

Dhamija, Gupta e Bag (2019) realizaram uma pesquisa em cinco bancos privados da 

Índia, na qual exploraram a associação da satisfação no trabalho com fatores da qualidade de 

vida profissional dos funcionários. Com uma amostra de 300 respondentes, houve uma 

variância de 61,40, confirmando uma associação negativa do ambiente de trabalho com a 

satisfação dos respondentes. 

Freitas e Maciel (2019) avaliaram a QVT dos agentes de segurança das instituições 

bancárias, fornecendo contribuições adicionais relacionadas à QVT no setor bancário. Foi 

aplicado um questionário, cujos itens foram considerados válidos após análise do alpha de 

Cronbach. O resultado da pesquisa classifica a QVT dos agentes de segurança como “Ruim”, 

além disso, os itens mais críticos indicados pela análise dos quartis foram: (i) à remuneração; 

(ii) crescimento de carreira; (iii) peso do equipamento e; (iv) não conformidade com padrões 

de segurança. 

O objetivo deste trabalho é relatar o parecer dos gestores em relação aos resultados da 

avaliação da QVT no setor bancário de Campos dos Goytacazes, mediante aplicação de um 

modelo híbrido para avaliação da QVT proposto por Barcelos e Freitas (2012). 

Este artigo se divide em 6 seções. Além desta introdução, a Seção 2 traz conceitos sobre 

o setor bancário; a Seção 3 explora os conceitos da QVT, enquanto a Seção 4 fala sobre a 

metodologia; a Seção 5 relata os resultados da pesquisa, encerrando com as considerações finais 

na Seção 6. 



 

  

2. SETOR BANCÁRIO 

O setor bancário possui características interessantes à luz da QVT, como por exemplo: 

alta rotatividade; alto índice de afastamento por doenças adquiridas no trabalho; insegurança 

do ambiente; dentre outros. Além disso, a alta competitividade faz com que a pressão por 

cumprimento de metas seja cada vez mais dura para com os funcionários.  

De acordo com Jinkings (1995) as mudanças no setor bancário começaram a ocorrer na 

década de 30, devido ao processo de urbanização e industrialização, que proporcionaram um 

crescimento do setor. Naquela época, todo trabalho era feito manualmente, e a jornada de 

trabalho era exaustiva, pois não havia um limite de carga horária definida, os funcionários 

trabalhavam inclusive aos sábados (CANÊDO, 1978). 

Na década de 2000 algumas mudanças foram significativas no setor bancário, o 

progressivo envelhecimento entre os ocupados no setor, e o aumento da proporção daqueles 

que permaneciam nos bancos por mais de três anos. Também houve um crescimento da 

proporção de ocupados com curso superior, associado ao crescimento de ocupações que 

exigiam maior responsabilidade e/ ou qualificação (ALVES, 2011). 

A personalização dos serviços no setor bancário deve ser considerada. O aumento do 

uso dos recursos de tecnologia da informação (TI) pode ocasionar um nível de stress muito alto 

para os bancários. Uma vez que para a realização das atividades, na visão dos banqueiros, o 

número de funcionários necessários é cada vez menor, contribuindo com a sobrecarga de 

trabalho. Neste contexto, uma doença chamada burnout, pode ocorrer, sendo a exaustão sua 

evidência mais crítica (MASLACH; SCHAUFELI; & LEITER, 2001). 

3. QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO  

A temática QVT está presente tanto nas organizações como na vida do indivíduo, 

buscando melhorias nas condições de vida, um melhor bem-estar e satisfação nas atividades 

exercidas (FERNANDES, 2016). 

Com a crescente competitividade no mercado, a gestão da qualidade tem se tornado uma 

área de suma importância para o sucesso das empresas, independente do ramo de atividade das 

mesmas. Neste contexto, a QVT vem ganhando importância, uma vez que a necessidade de 

zelar pela saúde e bem-estar das pessoas durante a execução de atividades profissionais é 

crescente. 

Segundo Limongi-França (2004) o tema tem despertado o interesse de empresários e 

administradores no Brasil, pela contribuição que pode oferecer para a satisfação dos 

trabalhadores e para o aumento da produtividade das empresas.  

Noor e Abdullah (2012) destacaram a importância da QVT para organizações e a 

sociedade, pois segundo eles, empresas que oferecem condições que podem proporcionar QVT 

para seus funcionários, tem um potencial maior de atrair e manter seus colaboradores. 

Os conceitos e percepções sobre QVT vêm sendo alteradas ao longo do tempo, estando 

associadas às mudanças no ambiente de trabalho e no emprego, fato que dá origem a 

considerável confusão (NADLER & LAWLER, 1983).  

De acordo com Limongi-França (2004), as definições de qualidade de vida no trabalho 

são muitas, com implicações distintas, podendo ser éticas, políticas ou ainda, de acordo com 

expectativas pessoais. Além disso, podem ser confusas, variando desde cuidados médicos, 

estabelecidos pela legislação de saúde e segurança, até atividades voluntárias entre empregados 

e empregadores, dentre várias outras. 



 

  

Segundo Rossi (2008), problemas no trabalho podem afetar de maneira significativa a 

vida das pessoas, não só no ambiente de trabalho, mas também no convívio com a família, além 

da possibilidade do surgimento de doenças decorrentes deste problema. 

A QVT tem sido objeto de interesse de pesquisadores em diversos estudos ao longo dos 

anos, tais como os desenvolvidos por Walton (1973), Hackman e Oldham (1975),  Westley 

(1979), Werther e Davis (1983); Sirgy et al. (2001); Zhu e Long, (2008); dentre outros. 

Entretanto, esses estudos e modelos geralmente se propõem a avaliar a QVT de forma 

generalizada, muitas vezes não contemplando aspectos relativos à natureza das atividades 

envolvidas e aos avanços tecnológicos do ritmo de vida contemporâneo.  

Barros (2017) entende que o conceito QVT é subjetivo e varia de acordo com a 

percepção de cada indivíduo, seus valores e significados atribuídos. 

3.1 MODELOS E ESTUDOS RELACIONADOS A AVALIAÇÃO DE QVT 

Devido às mudanças pelas quais o conceito de QVT vem passando, à importância do 

tema, e ainda, diante da evolução do setor bancário, que configura um novo cenário, a análise 

de alguns dos modelos de avaliação de QVT, é relevante. Alguns desses modelos são mais 

abrangentes e outros possuem enfoques mais específicos. O Quadro 1 traz um resumo dos 

principais modelos existentes na literatura, que serviram de base para a construção do modelo 

para avaliar a QVT no setor bancário. 

Quadro 1: Resumo dos modelos e estudos sobre QVT. 

Autores Características de Avaliação da QVT 

Walton (1973) 
Estabelece oito critérios relacionados a fatores econômicos, políticos e 

sociais. 

Hackman e Oldham (1975) 
Mediante as cinco dimensões básicas do trabalho, estabelecem 3 estados 

psicológicos críticos. 

Westley (1979) 
Estabelece quatro categorias de problemas que podem ocorrer no 

ambiente de trabalho: injustiça, insegurança, alienação e anomia. 

Werther e Davis (1983) 
Estabelecem três grupos de elementos: organizacionais, ambientais e 

comportamentais. 

Nadler e Lawler (1983) 

Analisam a QVT mediante quatro tipos de atividades: participação da 

resolução de problemas; reestruturação do trabalho; sistema de 

recompensa inovador; e melhorias no ambiente de trabalho. 

Bélanger, Petit e Bergeron (1984) 
A QVT está relacionada a duas categorias de humanização do trabalho: 

reestruturação do trabalho e grupos de trabalho. 

Quirino e Xavier (1987) 
Avaliam a QVT mediante dez aspectos, sob duas abordagens: objetiva e 

subjetiva. 

Sirgy et al. (2001) 

Avaliam a QVT mediante sete necessidades humanas, divididas duas 

ordens: superior (sociais, atualização, conhecimento, ética e estima) e 

inferior (saúde, segurança econômica e familiar). 

Zhu e Long (2008) 

Avaliam a QVT a partir de cinco características da experiência do 

processo de trabalho (posição e remuneração; segurança e conforto no 

ambiente de trabalho; atividades de lazer; harmonia interpessoal e 

características do próprio trabalho). 

Cernev, Jayo e Diniz (2009) 
Fazem considerações acerca das inovações tecnológicas no setor 

bancário. 

Bruno (2011) 
Avalia o impacto do estresse e da exigência do cumprimento de metas no 

setor bancário. 

Ferreira (2011) Avalia se a ergonomia pode promover melhoria da QVT. 

Hurrell Jr. e Sauter (2011) Avaliam estresse e QVT. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

  

3.2 MODELO HÍBRIDO DE AVALIAÇÃO DE QVT NO SETOR BANCÁRIO 

O modelo QWL-Bank (BARCELOS; FREITAS, 2012) é baseado por dimensões e 

subdimensões, expostas no Quadro 2, que foram estabelecidas de acordo com estudos e 

modelos existentes na literatura, além de outros itens inseridos de acordo com as necessidades 

da avaliação da QVT no setor em questão, ou baseados em normas técnicas, ou ainda na 

consolidação das leis do trabalho (CLT, 1943). 

Quadro 2: Dimensões do modelo de avaliação da QVT no setor bancário 

Dimensões e itens do modelo proposto 

Itens Referências 

D1. CONSTITUCIONALISMO 

1.1 Direitos trabalhistas (CLT, 1943) e (WALTON, 1973). 

1.2  Liberdade de expressão (SIRGY, et al., 2001). 

 1.3 Privacidade (WALTON, 1973). 

D2. CONDIÇÕES DE TRABALHO 

2.1 Jornada de trabalho diária (CLT, 1943) ; (WALTON, 1973) e (BÉLANGER, 

et al. 1984). 

2.2 Quantidade dos recursos disponíveis  (QUIRINO & XAVIER, 1987). 

2.3 Qualidade dos recursos disponíveis Item proposto. 

2.4 Condições do ambiente de trabalho (WALTON, 1973); (BÉLANGER, et al. 1984); 

(QUIRINO & XAVIER, 1987); (NADLER; 

LAWLER, 1983) e (ZHU & LONG, 2008). 

2.5 Preocupação da empresa com a saúde dos 

funcionários 
(SIRGY, et al., 2001). 

2.6 Nível de rotatividade (funções) (WERTHER Jr. & DAVIS, 1983) 

2.7 Ergonomia (NR-17: 1990) e (FERREIRA, 2011). 

2.8 Nível de estresse causado pelas atividades (BRUNO, W. P., 2011); (BÉLANGER, et al. 1984) 

e (HURRELL Jr. & SAUTER, 2011). 

2.9 Exigência de cumprimento de metas (BRUNO, 2011). 

2.10 Acessibilidade (ABNT, 2004). 

D3. CARACTERÍSTICAS DO TRABALHO 

3.1 Significado da tarefa (relevância) 
(HACKMAN & OLDHAM, 1975) e (ZHU & 

LONG, 2008). 

3.2 Autonomia 

(WALTON, 1973); (HACKMAN & OLDHAM, 

1975); (NADLER & LAWLER, 1983) e 

(WERTHER & DAVIS, 1983). 

3.3 Nível de retrabalho Item proposto. 

3.4 Feedback 
(WALTON, 1973); (HACKMAN & OLDHAM, 

1975) e (WERTHER & DAVIS, 1983). 

3.5 Variedade de habilidades 
(WALTON, 1973); (HACKMAN & OLDHAM, 

1975) e (WERTHER & DAVIS, 1983). 

3.6 Necessidade de aprender diversas tecnologias (CERNEV, JAYO & DINIZ, 2009). 

3.7 Necessidade de conhecer rotinas internas de outros 

setores 
Item proposto. 

3.8 Assimilar novas tarefas Item proposto. 

3.9 Nível de responsabilidade do funcionário (WESTLEY, 1979); (BÉLANGER, et al. 1984) e 

(ZHU & LONG, 2008). 

3.10 Autoestima (satisfação) (SIRGY, et al., 2001). 



 

  

D4. RELAÇÃO ENTRE TRABALHO E VIDA PESSOAL 

4.1 Quantidade de horas extras (CLT, 1943). 

4.2 Tempo para você (WALTON, 1973) e (ZHU & LONG, 2008). 

4.3 Tempo para a família 
(WALTON, 1973); (SIRGY, et al., 2001) e (ZHU & 

LONG, 2008). 

D5. POLÍTICAS DE REMUNERAÇÃO 

5.1  Equidade salarial (interna e externa) (WALTON, 1973). 

5.2  Remuneração justa e adequada 

(WALTON, 1973); (NADLER & LAWLER, 1983); 

(BÉLANGER, et al. 1984) ; (QUIRINO & 

XAVIER, 1987); (SIRGY, et al., 2001); (ZHU & 

LONG, 2008) e (WESTLEY, 1979). 

5.3  Participação nos lucros e resultados (PLR) Item proposto. 

D6. INTEGRAÇÃO SOCIAL 

6.1  Ausência de preconceitos (WALTON, 1973). 

6.2  Relacionamento (superiores, subalternos e pares) (WESTLEY, 1979); (BÉLANGER, et al. 1984) ; 

(QUIRINO & XAVIER, 1987) e (ZHU & LONG, 

2008). 

6.3  Preocupação da empresa em promover a integração 

dos funcionários 
(SIRGY, et al., 2001). 

D7. ESTABILIDADE 

7.1 Reconhecimento 
(WESTLEY, 1979); (WERTHER & DAVIS, 1983) 

e (SIRGY, et al., 2001). 

7.2 Políticas de recompensa por tempo de serviço Item proposto. 

7.3 Nível de rotatividade (admissões e demissões) 
(WALTON, 1973); (QUIRINO & XAVIER, 1987), 

(SIRGY, et al., 2001) e (ZHU & LONG, 2008). 

D8. CRESCIMENTO PROFISSIONAL 

8.1 Incentivos à capacitação 
(WALTON, 1973); (SIRGY, et al., 2001) e (ZHU & 

LONG, 2008). 

8.2 Plano de carreira Item proposto. 

D9. RELEVÂNCIA SOCIAL DO TRABALHO 

9.1 Importância do trabalho na vida (WALTON, 1973). 

9.2 Imagem da organização na sociedade (WALTON, 1973). 

9.3 Sentimento de orgulho referente à empresa (WALTON, 1973). 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

4. METODOLOGIA 

A aplicação da pesquisa se deu em duas fases distintas. Na primeira fase foi realizada a 

distribuição e recolhimento dos questionários, para posterior tabulação de dados. Na segunda 

fase, os resultados foram reportados a um representante de cada Banco e do Sindicato, para que 

fossem avaliados pelos mesmos.  

A primeira fase da pesquisa foi realizada com o apoio do Sindicato dos Bancários e dos 

Trabalhadores do Ramo Financeiro de Campos dos Goytacazes e Região (SBTRF). Foram 

distribuídos 890 questionários (total de bancários no período de aplicação da pesquisa), com 

um retorno de 391. A amostra foi de 43,93% do total de funcionários das 33 agências presentes 

no município de Campos dos Goytacazes no período da pesquisa. Posteriormente os dados 

foram tabulados para cálculos diversos. O Quadro 3 indica o percentual de respondentes por 

banco. Os bancos são representados por letras do alfabeto, não obedecendo a nenhum critério. 



 

  

Quadro 3: Percentual de respondentes por banco. 

Banco % Respondentes 

A 72,22% 

B 72,72% 

C 60,54% 

D 23,68% 

E 45,83% 

F 44,73% 

G 47,13% 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O Bloco II contém as questões referentes à avaliação da QVT no setor bancário, onde o 

respondente informou o seu grau de satisfação em relação às questões.  

 

5.1 ANÁLISE DE CONFIABILIDADE 

A confiabilidade do instrumento foi medida mediante a utilização do coeficiente  de 

Cronbach (CRONBACH, 1951). Como todas as questões possuem mesma escala de medição, 

o coeficiente  (com valores  [0,1]) é calculado a partir da variância das questões e das 

covariâncias entre elas. 

 A Equação 1 representa a fórmula do cálculo do  de Cronbach, onde k representa o 

número de questões de cada dimensão, 𝑆𝑞
2 representa a variância de cada questão e 𝑆𝑡

2 

representa a variância total de cada dimensão. 
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De acordo com Freitas e Rodrigues (2005), o  de Cronbach é um dos procedimentos 

estatísticos mais utilizados para medir a confiabilidade de um instrumento de coleta de dados. 

Esses autores ainda sugerem uma classificação de confiabilidade a partir do  de Cronbach, 

conforme Quadro 4, uma vez que no meio acadêmico não há um consenso a respeito da 

interpretação do mesmo.       

Quadro 1: Confiabilidade a partir do alpha de Cronbach 

Confiabilidade Muito Baixa Baixa Moderada Alta Muito Alta 

Valor de α α <= 0,300 0,30< α <=0,600 0,60< α<=0,750 0,75< α<=0,900 α > 0,900 

Fonte: Adaptado de Freitas e Rodrigues (2005) 

A classificação do grau de satisfação com a QVT foi realizada de acordo com os limites 

estabelecidos no Quadro 5, utilizando a média das questões para realização dos cálculos. 



 

  

Quadro 2: Classificação do grau de satisfação com a QVT 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Os dados obtidos pelo uso da análise experimental foram tabulados em planilhas 

eletrônicas, para possibilitar a interpretação dos mesmos. O Quadro 6 demonstra o Grau de 

Satisfação Médio (𝐺𝑆̅̅̅̅ )𝐷, a classificação (Clas.), o valor do alpha de Cronbach (α D) e a 

confiabilidade (Conf.) de cada dimensão, por banco. Além disso, informa o Grau de Satisfação 

Geral (𝐺𝑆̅̅̅̅ )𝐺, e a classificação geral (Clas. G.). 

Para a realização destes cálculos, questões marcadas com a opção “(N/A) - Não se 

aplica” foi utilizado o valor da média da própria questão. Segundo Freitas e Rodrigues (2005), 

este é um dos procedimentos mais utilizados em pacotes estatísticos profissionais. 

Quadro 6: Análise de confiabilidade e classificação da QVT. 

Alpha de Cronbach e Classificação 

D
im

en
sõ

es
 

C
ri

té
ri

o
s 

p
o

r 

D
im

en
sã

o
 BANCOS 

A B C D E F G 

D1 

 

8,18 7,75 8,24 7,57 8,08 7,90 8,46 

Clas. B+ B- B+ B- B+ B- B+ 

α D 0,847 0,767 0,434 0,689 0,665 0,495 0,643 

Conf. ALTA ALTA BAIXA MOD. MOD. BAIXA MOD. 

D2 

 

7,41 6,27 6,64 5,90 6,59 6,05 6,77 

Clas. B- C C D+ C C C 

α D 0,865 0,894 0,902 0,889 0,942 0,924 0,891 

Conf. ALTA ALTA M. ALTA ALTA M. ALTA M. ALTA ALTA 

D3 

 

7,18 5,40 6,75 6,42 6,90 6,87 7,05 

Clas. B- D+ C C C C B- 

α D 0,893 0,936 0,909 0,893 0,847 0,929 0,889 

Conf. ALTA M. ALTA M. ALTA ALTA ALTA M. ALTA ALTA 

D4 

 

6,71 5,27 6,68 5,38 6,43 6,18 5,70 

Clas. C D+ C D+ C C D+ 

α D 0,907 0,847 0,664 0,728 0,809 0,778 0,765 

Conf. M. ALTA ALTA MOD. MOD. ALTA ALTA ALTA 

D5 

 

5,50 3,08 4,50 4,42 4,97 4,73 6,35 

Clas. D+ E D- D- D- D- C 

α D 0,926 0,951 0,864 0,910 0,940 0,861 0,855 

Conf. M. ALTA M. ALTA ALTA M. ALTA M. ALTA ALTA ALTA 

D6 

 

7,82 6,99 8,16 7,94 7,66 7,86 8,39 

Clas. B- C B+ B- B- B- B+ 

α D 0,805 0,840 0,741 0,798 0,855 0,646 0,780 

0,00 |---| 4,00 4,00 ---| 5,00 5,00 ---| 6,00 6,00 ---| 7,00 7,00 ---| 8,00 8,00 ---| 9,00 9,00 ---| 10,00

E D- D+ C B- B+ A

Péssimo Muito Ruim Ruim Regular Bom Muito Bom Excelente

Classificação do Grau de Satisfação da Qualidade de Vida no Trabalho

Limites e Classificação



 

  

Conf. ALTA ALTA MOD. ALTA ALTA MOD. ALTA 

D7 

 

5,69 4,23 7,38 4,92 5,72 5,27 7,68 

Clas. D+ D- B- D- D+ D+ B- 

α D 0,910 0,939 0,788 0,875 0,880 0,976 0,729 

Conf. M. ALTA M. ALTA ALTA ALTA ALTA M. ALTA MOD. 

D8 

 

6,65 5,58 6,53 5,27 6,34 6,07 7,10 

Clas. C D+ C D+ C C B- 

α D 0,645 0,611 0,771 0,815 0,828 0,721 0,770 

Conf. MOD. MOD. ALTA ALTA ALTA MOD. ALTA 

D9 

 

7,87 6,70 8,06 7,54 7,68 8,41 8,75 

Clas. B- C B+ B- B- B+ B+ 

α D 0,976 0,773 0,817 0,851 0,819 0,851 0,833 

Conf. M. ALTA ALTA ALTA ALTA ALTA ALTA ALTA 

G
E

R
A

L
 

 

7,08 5,69 6,77 6,09 6,65 6,44 7,12 

Clas. G. B- D+ C C C C B- 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

A confiabilidade das dimensões varia de banco para banco, entretanto, em nenhuma 

ocasião uma dimensão foi classificada como confiabilidade “Muito Baixa”. A única dimensão 

classificada como confiabilidade “Baixa” em dois bancos, foi a Dimensão 1 (D), sendo que em 

outros bancos chegou a ser classificada como confiabilidade “Alta”. 

No que diz respeito à classificação do Grau de Satisfação Geral com a QVT, é possível 

perceber que dos 7 bancos presentes no município de Campos dos Goytacazes, 4 foram 

classificados como “C” – Regular, 2 como “B-“ – Bom, e apenas 1 como “D+” – Ruim.       

     

5.2 ANÁLISE DE QUARTIS 

Além da análise da confiabilidade do instrumento, foi realizada a Análise dos Quartis, 

a fim de determinar as questões mais críticas. A análise dos quartis, que é uma medida de 

posição, foi proposta por Freitas et al. (2006), com o objetivo de dividir as questões do 

instrumento em quatro níveis de prioridade (crítica, alta, moderada e baixa) de acordo com as 

suas médias de satisfação.  

Os quartis são considerados valores de fronteira. São calculados três quartis, baseados 

nas médias das questões, para dividir as mesmas nos níveis citados anteriormente. As questões 

com valores de média abaixo do primeiro quartil são consideradas de prioridade crítica, pois 

possuem as menores médias, e consequentemente, as questões com médias acima do terceiro 

quartil são consideradas de prioridade baixa. O Quadro 7 demostra o resultado da análise de 

quartis, referente ao primeiro quartil de cada Banco. 

Uma comparação de questões críticas por banco foi realizada, mostrando que as 

questões mais críticas são as questões Q18 e Q42, pois aparecem no primeiro quartil em todos 

os bancos, conforme demonstra o Quadro 8. 

 



 

  

Quadro 7: Análise dos quatis. 

Análise de Quartis 
P

ri
o

ri
d

a
d

e 
cr

ít
ic

a
 p

o
r 

B
a

n
co

 

A
 Q40 Q42 Q39 Q15 Q47 Q53 Q50 Q6 Q18 Q14 Q17 Q49 Q23 Q48 

4,25 4,36 4,58 4,69 4,73 4,83 5,15 5,69 5,77 5,82 5,90 5,92 6,00 6,00 
B

 Q18 Q19 Q40 Q41 Q39 Q42 Q37 Q22 Q50 Q53 Q38 Q29     

2,00 2,00 2,14 2,69 3,00 3,13 3,50 3,60 3,63 3,81 4,00 4,13     

C
 Q40 Q18 Q42 Q19 Q37 Q39 Q30 Q41 Q34 Q6 Q53 Q29 Q15 Q16 

2,34 3,97 4,09 4,13 4,21 4,67 4,95 5,30 5,67 5,82 5,95 6,07 6,32 6,37 

D
 Q40 Q42 Q19 Q14 Q41 Q18 Q50 Q34 Q53 Q5 Q49 Q51 Q16 Q37 

3,33 3,33 3,53 3,59 4,04 4,04 4,20 4,40 4,47 4,78 4,89 5,00 5,02 5,11 

E
 Q40 Q42 Q19 Q18 Q38 Q37 Q50 Q14 Q6 Q53 Q39 Q34 Q41 Q30 

3,67 4,52 5,02 5,05 5,09 5,18 5,19 5,34 5,45 5,45 5,60 5,70 5,73 5,84 

F
 Q40 Q42 Q39 Q47 Q50 Q53 Q18 Q11 Q16 Q14 Q38 Q19 Q49   

2,98 3,79 4,52 4,57 4,70 4,70 4,72 4,73 4,82 4,84 5,02 5,05 5,32   

G
 Q34 Q42 Q18 Q35 Q30 Q33 Q19 Q6 Q41 Q37 Q22 Q8 Q20 Q15 

4,65 4,98 5,00 5,57 5,61 5,65 5,69 5,70 5,78 5,98 6,24 6,31 6,37 6,40 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Quadro 8: Comparativo de questões críticas. 

Questões 
Bancos 

Total 
A B C D E F G 

Q18 – Nível de stress que a execução de suas atividades te causa.               7 

Q42 – Políticas de recompensa por tempo de serviço.               7 

Q19 – Exigência do cumprimento de metas semanais ou mensais.              6 

Q40 – Bonificação recebida por substituir outro funcionário com função diferente 

da sua (por motivos diversos). 
             6 

Q53 – Plano de carreira oferecido (critérios, tempo para promoção, etc.).              6 

Q37 – Remuneração recebida pela função que você exerce.             5 

Q39 – Remuneração da sua função em relação a outros Bancos.             5 

Q41 – Política de pagamento de PLR (participação nos lucros e resultados).             5 

Q50 – Segurança em relação ao seu emprego neste Banco no futuro (nível de 

admissões e demissões no Banco). 
            5 

Q06 – Local disponibilizado para descanso (ou alimentação).            4 

Q14 – Tratamento que você recebe quando adquire uma doença do trabalho.            4 

Q34 – Tempo que você gasta com atividades pessoais fora do trabalho, por semana 

(academia, esportes, etc.). 
           4 

Q15 – Nível de rotatividade de funções na agência bancária (troca de funções).           3 

Q16 – Adequação dos móveis e equipamentos utilizados às suas necessidades 

(ergonomia). 
          3 

Q30 – Tempo para realizar as tarefas (realizar uma tarefa de cada vez).           3 

Q38 – Igualdade da remuneração de pessoas com a mesma função que a sua.           3 

Q49 – Segurança em relação ao seu emprego ao se afastar por motivos diversos, 

em casos em que lei não te protege (férias, atestado médico, etc.). 
          3 

Q22 – Nível de retrabalho (quantidade de vezes que você refaz ou altera a mesma 

tarefa). 
         2 

Q29 – Nível de responsabilidade por tarefas de diversos tipos (quantidade de 

tarefas sob sua responsabilidade). 
         2 

Q47 – Participação do Banco na promoção da integração entre os funcionários 

(realização de eventos, etc.). 
         2 

Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

  

 Quanto à frequência, a opção “(N/A) - Não se aplica” foi mais utilizada pelos 

respondentes (92 vezes) em relação à questão Q14 (Tratamento que você recebe quando adquire 

uma doença do trabalho). 

5.3 ANÁLISE DOS DADOS DO BLOCO III 

O Bloco III disponibilizou um espaço para as críticas e/ou sugestões, e 15,6% dos 

respondentes fizeram algum tipo de comentário, a maioria sobre remuneração, planos de saúde, 

cumprimento de metas, dentre outros. 

5.4 ANÁLISE DA SEGUNDA ETAPA 

Nesta fase, os resultados obtidos foram reportados a um representante de cada banco, e 

ao representante do Sindicato. Nesta etapa, um relatório, em formato de formulário contendo 

as questões classificadas como críticas foram entregues em duas vias aos gestores, uma para 

ficar na instituição bancária, e outra, para ser devolvida, respondida à pesquisadora. Desta 

maneira, além de ser informados sobre os resultados da pesquisa, eles tiveram a oportunidade 

de opinar sobre os mesmos.  

Sendo assim, para cada questão crítica apresentada como resultado, o gestor deveria 

responder 3 questionamentos: (i) você concorda com esse resultado?; (ii) O que pode ter 

contribuído para este resultado? (iii) O que pode ser feito para melhorar este resultado? É 

importante ressaltar que havia espaço para observações, caso o gestor tivesse interesse em fazer 

outros comentários acerca dos resultados. Todos os gestores se posicionaram em relação aos 

resultados, ou seja, nenhum deles deixou de responder os questionamentos para cada questão 

apresentada como crítica. 

O Quadro 9 demonstra a quantidade de questões críticas por banco (de acordo com a 

análise de quartis), e a opinião dos gestores em relação ao primeiro questionamento para cada 

uma delas. Enquanto o Quadro 10 relaciona as observações feitas pelos mesmos. 

Quadro 9: Comparativo de questões críticas. 

Banco 
Qt. de questões Concorda com o resultado? 

Críticas Sim Não 

A 14 06 08 

B 12 12 - 

C 14 04 10 

D 14 11 03 

E 14 09 05 

F 13 11 02 

G 14 11 03 

Sindicato 13 13 - 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Um fato interessante a ser notado é que o gestor do banco que teve o grau de satisfação 

com a QVT classificado como (D+), ou seja, “Ruim”, concordou com todos os resultados. Além 

disso, todas as vezes nas quais o gestor não concordou com o resultado, ele justificou porque 

não concordou. 



 

  

Quadro 10: Observações feitas pelos gestores. 

Banco Observações 

A 
Considero de extrema importância, a continuidade de pesquisas e estudos em 

nossa área. 

B Sem observações. 

C 
Gostaria de ressaltar que para a instituição, o trabalho apresentado é de suma 

importância para identificação de necessidades a serem trabalhadas pela empresa. 

D Sem observações. 

E Pesquisa muito produtiva e demonstra a realidade do bancário. 

F Sem observações. 

G 

Achei de grande importância, e principalmente ter acesso ao resultado, mostrando 

que trabalhamos com um propósito e estamos no caminho certo. Parabéns pela 

ótima iniciativa. 

Sindicato 

Essa pesquisa para a nossa categoria foi muito importante, porque temos outra 

visão do que se passa dentro do sistema financeiro, e vamos trabalhar usando os 

dados da pesquisa. O Sindicato teve uma vitória pelo relevante trabalho da Mara 

Regina dos Santos Barcelos e da UENF. Parabéns. A diretoria do Sindicato 

agradece. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito deste trabalho foi relatar o parecer dos gestores acerca dos resultados da 

avaliação da QVT por meio do modelo proposto por Barcelos e Freitas (2012). Para isso, a 

análise do Alpha de Cronbach mostrou que apenas uma das nove dimensões teve confiabilidade 

classificada como “baixa”. A satisfação dos funcionários em ralação a QVT, de maneira geral, 

teve como melhor resultado “B+” que significa bom, e pior resultado “D-“, que significa ruim. 

Dos oito gestores que participaram da segunda etapa da pesquisa, (i) dois concordaram 

com todas as questões críticas que lhes foram apresentadas; (ii) outros dois discordaram dos 

resultados na maioria das questões, sempre justificando as mesmas; (iii) os outros quatro 

concordaram com a maioria das questões críticas apresentadas, sugerindo na maioria das vezes, 

ações que poderiam ser adotadas para que esses resultados sejam revertidos. 

É importante destacar que o presente estudo mensurou a QVT de maneira genérica, ou 

seja, sem distinguir o tipo de instituição bancária (pública ou privada), o que pode caracterizar 

uma limitação. 
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